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Mindaonosso aniversário 
Em virtude do 3.º aniversário do “ECUS DE CACIA”, de toda a parte tem chegado a esta redacção bastante original 

e cartas de felicitações, não só de colaboradores, mas de assinantes e amivos nossos. A ses 
mento a um dever nosso, public 

Ainda o aniversario do ECOS 

MAIS UM ANO 
2 
B 

  

  

    

    

Pedem-me que não me es- 
queça do 3.º an versario do 
«Ecos de Caciar. 

Associo-me do coração ás 
festas comemorativas, mas, 
nos tempos que atravessamos, 
de sentimentos materialistas, 

ei tenho por nórima, ou por 
outra, foi sempre meu hábito, 

quando procuro saú laralguem 
que pelo seu valor altruista 
merêça uma grand» saú lação, 

eu lereçar-lhe apenas duas le- 
tras (porque mais não sei) mas 
o meu maior desejo, é, que 
élas reuneim em si o motivo 
mais convicto. e mais sincero 
de uma peréne saiilação: 

Na vida dum jornal, um ano 
que passa, um ano a mais, é 
alguma coisa de grande, de 
notável e digno de menção. 

São tantos os que não co- 
nliecem, a vida labóriosa dum 
j rnal, éssa luta insana que é; 
preciso dispender para fazê-lo 
percorrer em, perigrinação 
constante, êste nosso encanta- 

dor Portugal, tão grande pe- 
las suas tradições, como ainda, 
levá-lo às mais Tongiquias pa- 
ragens de tôdo o Mundo. 

Quantos há!... que maldi- 
z2tn:o papel da “pequena Im- 
prensa? 

Quantos há!... que criti- 
cam os seus êrros, sem os cor- 
rigir? 

Mas, num país, onde a civi- 
lização caminha lentamente, a 
pequena Imprensa, representa 
um elevado agente de civilisa- 
ção. 

Um jornal provinciano deve 
ser constantemente louvado, 

porque vive, exclusivamente 

«do seu grande esfôrço, lieroico 
e persistente. 
Que grandes dissabôres e res- 

ponsabilidades inúmeras não 
o curtem nêsses longos 305 
dias, qua compõem um ano, 
de luta, que desponta sempre 
alegre ante os nossos “olhos, 

ante as nossas aspirações, an- 
te os nossos ideais. 

Cumpre-me saúdar o «Ecos 
  

aniversário da sua existencia. 
Este jornal tem a luz da pu- 

blicidade, nessa encantadora, 
Cacia, essa Cacia histórica, 
habitada pelos fenícios, carta- 
ginêses e outros povos da an- 
tiguidad:, nos tempos longin- 
qiios, e que se encontra esta- 
belecida nas márgens nages- 
tosas e soberbas que as águas 
do encantador Vonga, tão ca- 
rinhosamente beijam .,.i.. 

Ão terminar esta ininha sail- 
dação, de saudar o dignissimo 
Director, seus ilustres colabo- 
radores e o distinto corpo, re- 
dactorial, aos quais envio um 
abraço efusivo a faeternal, eu 
sei, que êles senteny flutuar na 
sia consciescia, alravés do 

seu grande-esfôrço, do esfór- 
ço dos-seus braços dos seus 
cérebros, essa fôrça, fôrça qua- 
si divina, que tem gerado as 
mais belas páginas da história 
da humanidade— O sentimen- 
to da liberdade, 

Esse ideal suprêmo que o 
“Ecosr tem defendido —o da 
liberdade, — não é o sentimen- 
to do fanatismo. 

E aquele que enobréce os 
cérebros e não os rebaixa. 

E aquele que não envenena 
o espírito não o corrompe, não 
o céga, apênas o eleva a con- 
vieção da profunda verdade. 

A liberdade ouve dependen- 
te da solidariedade, e, esta éa 
grande força de tempo mo- 
derno. 

É impos ivel sermos: livres! 
como desejariamos, porque a 
liberdade de pensar, de agir 

tem de ser adicionada pelas 
instalações sociais e políticas 
que nos régem, 

Mas, se a minha conscien- 
cia, me indicar principios que 
defende com justiça, apaixo- 
nar-me-ei por eles, para bem 
da colectividade. 

Jesus, disse que todos nós 
sômos irmãos!... 

Palavras vas!... porque não 
tiveram éco na humazidade. 

Trabalhador manual ou tra- 
balhador intelectual, da pena 
ou da enxada, do cérebro ou 
do braço, todos devem ter os 
mesmos direitos. 

Amamo-nos nits aos outros, 
de Cacia» ào completar o 3.º' sofrendo a infiuência do meio   

Sautando o “Ecos de Dacia” 
Pu a 

Estoril 

Cumprirzento o dignissimo 
Director e todo o corpo reda- 
ctorial pelo 3.º aniversário do 
«Ecos de Caciar, 

Desejo as maiores prosprie- 
dades, não só ao defensor da 
minha terra, como ao meu ih- 
timo amigo José Marques Da- 
mião e a tôdos quantos traba- 
Ham no mesmo, fazendo: vo-   tos para que longos anos de 
existencia, atraves dessa  espi- 
nhosa luta, in-âna e persisten-, 
te que é perciso dispender pa- 
ra faze-lo percorrer todos os 
cantinhos de Portugal e: Es- 
trangeiro, levando assim as 
mais recentes notícias da mi- 
nha e sua mai terra, 

Salvé o «Ecos de-Cacian. 
Com estima-e consideração. 

António Amaro 

  

em que vivêmos, 
A vida do homens adapta- 

s: à vida da naturêsa local. 
Adoptamnos as. leis que ré- 

gem a Nação, mas sustenta- 

mos os nossos sentimentos e 
as nossas aspirações. 

Empregarei tôdo o meu pe- 
queno estórço iudividual, na- 
da me importando que êle se 
aniquile e pulverize, em bene- 
fício do bem da colectividade. 

Amo a Pátria, mas tambem 
amo a humanidade, e, a minha 
maior aspiração, é a de visar 
à humanidade inteira, uma co- 

munidade humana, em que o 

homem é irmão do homem, 

pela origem, pela existência e 
pela morte! 

Salvé «Ecos de Caciar eu 
te saudo, sentindo dentro do 
peito as côres vêrde — rubra, e 
certo de que contribiirás sem- 
pre para alibertação. dos opri- 
mides' e essa libertação é a 
suprêma garantia dos nossos 
direitos 

Aveiro, 1-8-033,   Costa Pinto. 

o 

49 paladino da nossa 
região 

Angeja 

Com o nº 156, completou 
o 3.º aniversario da sua exis- 
tencia, o nosso visinho «Ecos 
de Caciar, grande defensôr da 
região do Vouga. 

Tem mostra-to, quanto quer 
e se dedica à terra d'onde lhe 
tira o seu titulo, terra verda- 
deiramente portuguesa, barila- 
da assim como a nossa, pelas 
magestosas aguas do Vouga. 

Tem inimigos o Ecos? Não 
importa, porque êle lá vai 

atraves ando sempre o têma 
da verdade, e en, na qualida- 

de de seu correspondente, de- 
sejo que caminhe sempre, o 
caminho trilhado até hoje, e 
deixa bufár os seus algoses. 

Ao meuwparticular amigo sr. 
José Marques Damião, e a to- 
do.o corpo redactorial, as mi- 
nhas maiores felicitações. 

Viva o «Ecos de Caciar! 
Fora com os seus algoses! 

João Ribeiro da Fonseca 

  

Às felicitações ao “Ecos” 
Setubal 

Felicitar um jornal pelo seu 
aniversário, é qualquer coisa 
de grandioso e de elevado sen- 
timento moral. 

Mas, seria-mos injusto e até 
mesmo jmpriudentes se isso o 
não fizessemos,já mais tratan- 
do-se dum acerrimo. defensor 
da minha querida terra. Mata- 
duços. 

Saudo o «Ecos de Cacian, 
pelo seu 3.º ano de publicida- 
de, e bem assim o seu Director 
nosso presadissimo amigo-sr. 
José Marques Damião, Ani- 
bal Cruz e todos os seus cola- 
boradores, pelo seu grande es- 
fórço, esfórço dispendido em 
pról da humanidade e em be 
neficio da linda terra de Cacia 
linda pelas suas tradições e be- 
lezas naturais. Sem me esque- 
cerlhe desejo as minhas maio- 
res felicitações 

Viva-o «Ecos de Cacia 

Simões Junior   

xuir damos cum pri- 
ando o original que nêsse sentido foi dirigido ao Director dêste Joanal, 

Sindicato da Imprensa 
Portuguesa 

Ex.mo Sr. Director do jorual 
Ecos de Cucia. 

  aa 
—— mem 

Tendo entrado no 4.º aníi- 
versário à jornal «Ecos de Ca- 
cia», cuja vida tem sido um 
exemplo de prestigioso labor 
jornalístico, “encarrega-me O 
Directorio do Sindicato da Im- 
prensa Portuguesa, de que V. 
Ex.º é um dos mais distintos 
elementos, de vir trazer-vos 
as suas mais vivas: saleções 
com os melhores votos d' 
muitas prosperidades para o 
vosso digno jornal e para to- 
dos os seus presados colab 
radores. 

Reiterando a V. Ex.* os 
protestos da nossa mais pro- 
funda estima e admiração, so- 
mos de V.º Ex.* 

Pelo DIRECTORIO 

O Secretario 

José Duarte Costa 

  

E x.7º Sr. Director do 
jornal “Ecos de Cacia” 

Espinho 

Pela passagem do Il aniver- 
sário do jornal que V. proficien- 
temente, dirige peço se digue 
aceitar calorosas saitlações, 
saiidações essas que torno cx- 
tensivas a todos quantos peln 
engrandecimento: do «Ecosm 
se empenham com elevada ad- 
miração e estima etc, 

Fernando Carneiro 

cm tm 

Felicitando o E cos 

  

Aveiro 

Ainda que tarde, não possa 
deixar de por esta forma, vir 
apresentar-lhe as minhas mais 
sinceras felicitações pela pas: 
sagem do 3.º aniversario. do 
Ecos de Cacia, não esquecen- 
do todo o corpo. redactorial, 
para quem enviamos as nos- 
sas saudações. 

Cesar de Matos
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A quem vBrs“jt 

Tenho lido e ouvido ler 

muita presia. E, como a arte 
ve meluficar pensanientos: e 

inagous -eja uma cosa bas- 
ta té dibeil, eis o motivo por- 
eme eu ponho sob os vossos 
olhos, du 's autenticas pérlas, 
vuas verdadeiras maravilhas 
da nussa boa literatua, pois, 

vs seus autores. eg ia 'I-se 
muito bem com outros mes- 
tres da poesia, tanto nacional 
cinno estrangeira. Analisai-as, 
e neditai-as com toda a aten- 
ção. H i-las, 

Soneto de Diogo Bernurdes 

Se cor rigor, senhora, vos parece 
Que podeis desviar do seu cuidado 
Un rm. coração que s'oferece 
À ser inda de vós pior tratado; 

Men de ser engano, se conhece 
Qu: mal sabeis d'amor desenganado, 
Qu:6 verdadeiro amor muito mais cresc: 
Au, onde se vê mais desamado. 

Por isse, O desamor que me mostrais, 
Mudai em amor já, se não quereis 
(ue com desgósto vosse mais vos ame. 

Vencer-me com despezas não cuideis; 
B mn me podeis matar, bem me matais; 
««as não podeis fazer que vos desame, 

«Soneto» de Curvo Semedo 

Como está deleitosa esta campina, 
Rodeada de objectos engraçados! 
Como pastam pacíficos 05 gados 
A tenra flor, a relva pequenina! 

Aqui murmura a fonte cristalina 
Po. cima dos seixinhos prateados; 
Acolá, sobre os álamos copados 
O terno rouxinol seu canto afina! 

As viulêtas gentis d'entre a verdura, 
Quando o sopro do zeiiro mencia, 
Com seu perfume incensam a expessura. 

Mas, que importa prazer queme rodeia? 
Se tun coração allicto sem ventura 

Só com tristes objectos se recreia! 

Loram? Meditaram? Devem 
até, e muito naturalmente, ter 
chegado a uma conclusão. 
Q ia! ela sêja, não me é pos-' 
mvel saber, dado o caso de eu 

não ser possuidor do sexto 
sentido, isto é, adivinhar. —O 
que vos sei dizer, é que, da 
minha parte os acho sobervos 
de concepção. —No primeiro, 
a-par-du sua impecavel me- 
trlicação da sua linda forma 
de dizer, da sita elegancia de 
fraze, de tudo isto se destaca, 
e inuito Dem descrita, aquela 
grande constancia, da qual o 
coração do poeta está possui- 
do, para com o objecto dos 
seus sonhos. 

E adiniravel. 
No sgindo, a forma de 

descrever us objectos, na fi- 
guração das imagens, na co- 
loração do quadro, que, pa- 
rece mesmo estar pintado sôb 
os nossos olhos, enfim, nos 

dois ultimos versos da segun- 
da tercilha, a forma singela 
cono o autor nos descreve a 
sua tiisteza, é de nos deixar 
embasbacados. luto que eu 
hoj: nesta secção escrevo, tan- 

to serve para os que fazem 
buns versos, como para Os que 
us fizem sofriveis Ou maus. 
Para os primeiros, a aprova 
ção de tudo o que eu digo, — 

pois eu tudo o que escrevo, 
ponho sempre a nota do bom 
sen o —é certa; para os que 
os que os fazem sofriveis, ser- 

ve pera os melhorarem, po- 
dendo ser; e paia vs que os 

teu. Êsito maus, serve para não 

  

Horas Vagas 
Retificação 

= 

Por desculpaveí descuido da 
redacção saiu gralhado o nosso 
último artigo, que vamos corri- 
gir devidamente, dando ao mes- 
mo como é mister, o sentido ori- 
ginal. 

No sub-titulo, onde se lê a 
nossa praça e uma escola útil, 
deve lêr-se, a nossa praça e uma 
escada útil; no corpo do artigo, 
onde se lê, que em nada se com- 
param com a grandêza da nossa 
temperamento inquebravel de 
bairrista, deve lêr-se, que em na- 
da se comparam com a grande- 
za da nossa, à isso nos levou 0 
nosso temperamento inquebravel 
de bairrista, onde se lê, de Ai 
buquerque Lusa Moniz, deve 
lêr-se Sousa Moniz, onde se lê, 
por lente da Universidade de 
Coimbra, deve lêr-se foi lente 
da Universidade de Coimbra, 
onde se lê Pêdro Peixeira 
deve lérse Pedro Teixeira, 
onde se lê revolução benemerita 
deve lêr-se revolução benefica, 
onde se lê os nossos conterrã- 
neos superidentes, deve lêr-se 
os nossos conterrâneos superin- 
tendentes, e onde se Iê, é pois 
v nosso chefe da nossa confian- 
ça, deve lêr-se é pois o nosso 
chefe, o chefe da nossa confiança. 

Ernesto Bapista. 

— agem em 

Nomeações de Câmara 

= 

A Câmara Municipal de Avei- 
ro acaba de nomear os seguin- 
tes srs.: 

Dr. José Vieira Ciamelas para 
medico do partido da area da 
freguezia de Vera-Cruz, e José 
Martins Arroja para chefe da 
fiscalisação dos impostos cama- 
rarios. 
mai e 

  

tornarem a pensar em tal, pois 
os artists, em qualquer ramo 
da arte, não se fazem a maço; 
nascem já com esse dom, ou 
melhor dizendo, com esse tem- 
peramento. E, francamente, eu 
tenho lido tanta coisa má, que, 
nem sei coms o arroju leva a 

que vem do céu a queimar as 

coisas, a querer aloirar trigais... 

ECOS. DE CACIA 

Quuulros de Cacia 

A Jus: dt Figueirêdo Junior 

Hora do meio dia. 
O sol é um brizeiro, e um fogo 

O sen calor escaldante [uz es- 

morecer as verduras, tombar so- 

bre a terra punhados de rosas que 
se debruçam, 

andam à nossa volta abelhas 

luzidias a zumbir—descuidada- 

mente .. E : 

Por toda a terra que nós consi- 

guimos abraçar com à vista, sur 

ge a luta da vida e do sacrifício, 

As enxadas, batidas de luz, são 

pedaços de prata a chamejar num 

cavar prefudo, num demorado e 

moroso movimento de labuta, sal- 
gando-a depois. 

E por onde o seu gume passa, 

ferindo, sulcando, cavando, há de 

lutar e há de florir aquilo que os 

sacrificados da lavoura chamam as 

primícias da abundância... 
Vimos diante nós, morosamente, 

os arados passarêm pacharrentos 

a desvendar os segredos dos poi- 

sios. 
E a terra fica tão alindada, tão 

certinha. como se as leiras vastas 

fussem pequeninos canteiros de 

jardins onde em vez de florirem 

milharais fartos, fossem nascer as 

mais delicadas e caprichosas flo- 

Fes.» 
A.C. 

De Oliveirinha 

DUAS PALAVRAS—Com o 

penúltimo número completou o 

«Ecos» mais um ano de existên- 

cia e, por isso, lhe consagramos 

hoje duas palavras, em que dize- 

mos que êste jornal é, na medi- 

dadas suas forças e possibilida- 

des, um hebdomadário que com 

acendrado bairrismo tem trata- 

do os mais importantes assuntos 

da sua terra, ao mesmo tempo 

que é um defensor acérrimo dos 

legítimos interesses de todo o 

povo desta encantadora região 
do Vouga. 

Apresentamos, por tal motivo, 

os nossos cumprimentos de fe- 
licitações ao seu Director e co- 
laboradores e que todos auxiliem 

o «Ecos de Cacia”, para que êle 

continue a pugnar sempre, a 
dentro da sua esfera, de acção 
pelos interesses dêste povo, são 
os nossos votos mais sinceros, 
EXCURSÃO.--A Direcção da   

tanto, 
Dirão: é deste barro que eles 

se fazem. Mas, como todos se 

julgam como fazên.lo parte 
los primeiros, isto é, dos bons, 
=que se me desculpe a iro- 
nia—, eis porque continuare- 
mos sempre a ler maus ver- 
sos, O que é para lamentar. 

Espero mostrar-vos em no- 
va e futura cronica, o quanto 
em simples quadras, se pode 
dizer, mas dizer tão bem, tão 
bem, que sendo em verso, pa- 
rece mesmo que a auctora, 
(pois é uma mulher), está a 
conversar comnosco. 

  

nossa reputada Tuna local pro- 

(X KARA DE 

> Secção Desportiva 5 
DEDE EC, E EC 

Backot Ball 

O honroso «cinco» dos «Gali- 
tos,» conquistou na Curia a «Ta- 
ça Galitos Agueda», tendo ven- 
cido o forte «cinco» do Recreio 
D. de Agueda. 
—Naquela encantadora estan- 

cia de repouso, defrontaram-se 
domingo, o «cinco» de honra do 
Club dos Galitos e egual catego- 
ria do Recreio D. de Agueda, 
para a disputa da Táça Galitos 
Agueda, que tão brilhantemente 
foi conquistada pelos aveirenses. 

O merecido «score» foi de 15 
pontos contra 14. 

NATAÇÃO 
Tiveram lugar nesta cidade no 

Canal Central, no penultimo do- 
mingo, dia 6, varias próvas des- 
ta modalidade, a que concorre- 
ram: o «Club Nacional de Nata- 
ção», «Club Sporting Pedrou- 
ços» ambos de Lisboa e wlnt:r- 
nacional A, Club» daqui. 

O ultimo foi o organizadôr 
desta prova. 
Aordem da clasificação segue: 

SENIORS 
500” livres 

1.º, Henrique José Maria, (Pe- 
droucos); 2.º Cipriano A, Portu- 
gal, (Int. 3.º, Alfredo Roinão, 
idem, 
100" livres 

pia, 

  

e 

À EM DESCANSO I 

  

Após um ano de canceiras nas 
rudezas das lides escolares, eu 
procurei lenitivo para o meu 
corpo nesta tarra banhada pelo 
dolente Vouga: nas suas margens 
e à sombra dos salgueiros, eu 
descanso o ano que passou e 
preparo-me para o futuro; nas 
suas cristalinas águas, refresco 
de quando em vez o meu corpo 
para que a minha memória se 
conserve sempre fresca, 

E por isso, por ter acabado 
de imergir nas águas transparen- 
tes do sorridente Vouga, que eu 
vou citar um caso muito interes- 
sante e pode interessar a ual- 
guem». 

Á volta duns exames, 
Aqui há tempos li num folhe- 

to que se publica numa certa 
terra é se proclama jornal e cu- 
jo Director se diz jornalista, que, 
«um tal professor não tinha um 
único aluno capaz de fazer exa- 
me sem ficar chumbado», 

| Vieram os exames, e, segundo 
me contaram, o fal professor 
levou seis alunos a exame, e, o 
que tem mais graça é, que ne- 
nham ficou chumbado, bem con- 
tra a vontade do director do fo- 
lheto. O pai. dum dos alunos, 
que foram a exame, apresenta- 
dos pelo tal professor e que f-   1º Humberto Costa, (Int.'); 2.º, 

Luiz Rósa, (Pedrouços); 3.º, An- 
tónio Lémos, (Int?). 
100": bruços 

1.º, António À, Portugal, (Int.:) 
2.º, José Carpêta, (Nacional); 3.º, 
Elísio Rodrigues, idem, 
100" Costas 

1.º, José Carneta, (Nacional); 
2.º, Mario Formozinho Santos, 
idem; 3.º, Baptista Grilo. 

JUNIORS 
100" livres 
1.º, Eduardo Borrué, (Nacional); 
2.º, Anibal Ponce, idem; 3.º, Fer- 
nando Valáda, (Pedrouços). 

PRINCIPIANTES 
100": livres 
1.º, José Rosa, (Pedrouços); 2.º, 
Armando Dôres, (Nacional); 3.º, 
João Velôso, idem. 

SENHORAS 
100* costas (demonstracão) 

1.º, D. Maria Gourinho, em 
acrawl»; 2.º, D. Maria Luiza 
Sanches, em «classico» 
190" bruços 

1.º, D. Maria Adelaide, (Nacio- 
nal); 2.º, D. Maria Sanches, idem. 
100" livres   move, no dia 3 do próximo mês 

de Setembro, uma numerosa ex- 
cursão á linda praia da Costa 
Nova, em que tomarão parte não 

só os componentes da Tuna, mas 
também muitos amigos e sócios 
auxiliares desta, para O que já 
estão fretadas quatro camionetas. 

A Tuna dá um concêrto e bai- 
le numa assembleia daquela praia 
e, na sua passagem por Aveiro, 
executará, nesta cidade, alguns 
trechos musicais desde as “Cin- 
co Bicas” até às Pontes, indo em 
seguida para a Barra e Costa 
Nova, donde todos os excursio- 
nistas regressarão só de noite. 
FESTAS—As festas que êste 

ano aqui se realizam em honra 
da Senhora dos Remédios nos 

vestre. 

E na poesia «As Ceifeiras» 
da insigne poetisa Rosa Sil- 

Nada perdeis em esperar, 
sé é que ainda não lesies es- 
sas tão lindas quadras; tão 

lindas, que se lêem e relêem 
sem nos fartarmos, 

Mas, ilustres versejadores, 
não sirva isto para desanimar- 
des; pelo contrario. 

Fazei por vos aperfeiçoar- 
des, econtinuai mostrando-nos 

os fructus do vosso lador. 

Versos maus, pelo amor de 

Deus não no-l'os mostrais, 

pois é um crime, e grande. 
i     Argus. 

dias 9, 10 e 11 de Setembro pró- 
ximoserão revestidas duna impo- 
nência invulgar, tanto mais quan- 
to é certo que a Comissão, presi- 
dida pelo Dezembargador sr. Dr. 
Arnaldo de Almeida Vidal, ilus- 
tre filho da Oliveirinha, não olha 
a dinheiro para dar luzimento e 
graçaa êstes festejos dos quais fa- 
rão parte activa, três magníficas 
Bandas de música, anossaafamada | 
Tuna, três arcadas vistosamente 
iluminadas à moda do Minho e 
de Guimarães, muito fogo de 
artifícios fornecido por seis afa- 
mados pirotecnicos, corridas de 
bicicleta, de sacos, argolinhas, 
efe. etecs a. 

Enfim, é o que se chatna uma 
festa de estrondo, como não há 
gual por êstes sitios. 

15-8-1933 e: 

a
m
o
 

  

1.º, D, Maria Goutinho, (Na- 
cional'; 2, D. Marica Amália, 
idem. 
Em seguida houve um simula- 

cro de salvamento e outras va- 
rias demonstrações por uma 
equipe da capital, em que os pro- 
tagonistas fôram bem sucedidos 
e muito ovacionádos. 

—Na Figueira da Fóz, a equi- 
pe do Beira-Mar conquista hon- 
rosamente a «Taça Mario Du- 
arte» (Pai) e um «bronzer artis- 
tico. 

À coincidir com os festejos 
realizados na Figueira da Fóz ne 
sábado dia 5, e domingo, dia 6, 
tiveram lugar varias provas de 
natação, a que concorreu o «Bei- 
ra-Már, daqui, e em que obtêve 
duas vitorias. 

Dia 5 
Disputa da «Taça Mario Duar- 

ter 3x 200, principiantes. 
Vencedôres: Francisco Ferrei- 

ra Maia, Amadeu Salvadôr e Lu- 
iz Deus da Loura. 

Dia 6 
Disputa de um «Bronze» Artis- 
tico. 
100" bruços. 

Vencedôr: José Pinho das Né- 
ves. 

Aveiro 15-V111-33 

César de Matos 
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Éste mimero foi visado 
pela Censura 

| 
Ê 
:   

caram aprovados, apresen- 
itou-lhe uma lista com 0 nome 
tde todos osrapazes levados a exa- 
pme pelo tal professor, com as 
resultados respectivos: todos 
aprovados, O director que fez? 
Publicou o nome de dois, que 
eram filhos de dois assinantes, e 
mais nada, 

Anecus 

Alunos apresentados a exame 
pelo Senhor Professor A, ), Pinto 
pn, a exame da 4.º classe no 
tim do ano lectivo findo —14 
—1933. Ni 
António Rebelo dos Santos 
Cipriano Euzebio Pereira 
Jacinto Ventura Soares da Costa 
losé Pereira de Melo 
Joaquim Dias dos Santos e 
Minuel Soares de Azevédo. 

Todos éstes aiunos estavavam 
preparados para o «xame, o que 
é atestado pelos rest.ltados: TO- 
VOS APROVADOS, 

—— — meme 

Mário Nures Barata 

| No hospital de S. José, foi 
operado no ultimo dia 7 o nos- 
so prezado amigo e assinante sr, 
Mário Nunes Barata, de Lisboa 
ficando, felizmente, bem. ! 

» Fazemos votos pelo seu rápi- 
[do e pronto restabelecimento. 

respassase 
Padaria na Vila de Chão de 

Couce (Ancião), tambem se 
vende o predio convindo. 

Tratar com Manuel Simões 
Carrêlo Junior em Cacia, ou 
com Agostinho R. da Béla 
em Coimbra. 

  

  

em   

  

Quadra Solta 

Teus olhos negros, profundos 
Como os da mãe de Jesus, 
São dois pequeninos mundos 
Onde os meus vão buscar luz! 

Manuel Dias. 

  

Pavões 

Vende-se um casal.       ay ia Nesta Kedacção se diz.  



  

Bóda de Lágrimas 

  

Conserva o povo no seu relicá- 
rio as tradições destinadas, meda- 
Jhas de velhos tempos que, em 
certas épocas, falam dos dias fe- 
lizes outróra passados por seus 
avós já consumidos pela terra que 
tudo absorve depois de tudo alen- 
tar. 

E não há lei de humanos pro- 
vinda, que segue no seio dos po- 
vos a tradição... 

A tradição tem mais fôórça que 
o Poder dos fortes, que os Gran- 
des da Terrra. 

* * * 

Á laia de intróito, iniciei êste 
artigo com estas breves conside- 
rações, porque elas me assaltaram 
a mente quaudo me dispunha, sos- 
segado e tranquilo, a diser duas 
coisas aus meus caros amigos por 
longes terras dispersos, à cêrca 
do lamentavel caso passado em 
Taboeira no dia 12 do corrente. 

É da inteligência mais tacanha 
ao cerebro mais desempoeirado € 
esclarecido, não há por certo quem 
não reconheça que elas são legíti- 
mas e opurlunas, 

** a 

Todos os filhos desta região 
procuram a sua terra, nestes me- 
ses do Estio, nara faser a sua cu- 
ra de ares e de repouso. A ela 
tiasem, com a sua estimada pre- 
sença, a alegria do sentimento 
banrista que tam pródigamente se 
tem manifestado na consecução 
de vários melhoramentos loc -is, 
bem paleutes aos olhus de todos 
—autênticos padrões de Glória 
bom alto Eilando das virtudes que 
adomam o Povu da região do Vouga 

Com que jubilo as povoações 
das margeus do Vouga recebem 
sempre em seu seiu os fihos que 
a vida prende longe d » seu regaço! 

E com que frenesi nas vespe- 
ras do «Cabecinho das N:ve», do 
“>, Pai», e de tantas outras ro- 
emarias, as mulheres dos nossos 
sítios, preparam os farnéis para, 
num consólo legítimo e Santo, 
sentir, no dia seguinte, o regalo 
adorável, de os comerem em com- 
panhia de seus familiares de há 
muito apar-ados, de seus filhos de 
há muito longe dos seus afagos, 
de seus namorados de há muito 
longe dos seus olhares langorosos! 
Que candura traduz o geito da mu- 
lher au preparar o açafate em que 
depõe às iguarias com que, lá no 
arial distaute da Torreita ou nas 
«tipadas» do Cabecinho, ha de 
Presentear quem de há muito de 
seu leito falho de carícias tem vi 
vido ariedado!? 

Quem sentisse, uma só vez so- 
frer, pulsar perto de si um cora- 
«ção de mãi ou de esposa, quando 
após extensus meses de ausência, 
vê surgir no limiar da porta da 
sua casinha, o filho ou marido que 
tá por Lisboa ou pelo Pará, pelo 
Algarve ou pelo Minho; tem viu- 
do regaudo com o seu suor o pão 
dos outros, compreenderia fácil- 
mente e sem grandes esforços a 
mágua que, vesse instante, provo- 
Caria, um novoe súbito aparta- 
mento, uma brusca interrução 
em momento de lantas efusivas 
manifestações de amor e senti- 
men o!!!... 

Não seriam necessarias profun- 
das lucubrações, para tal compre- 
ender... 

Puis foi precisamente o que se 
deu na vespera do «Uabecinho 
das Neves». 

Em duas palavras conta-se o 
resto, perque o principal está dito. 

Como é de costume, em todos 
os anos, a população de Taboeira, 
no sabado p, p. foi para a Pateira 
pescar o peixe com que no dia 
seguinte devia enriquecer os seus 
farnéis. ; 

Ora isto não é caso que mere- 
ça menção. ou denuncia sequer, 
pois a tradíção faz lei; mas, “por- 

- que houve quem talvez desejasse 
trausformar aquela alegria tam 
sauta, tam adoravel, uum mar de 

Excursões 
GRUPO EXCURSIONISTA 

«Os Semfilistas» 

  

Partiu no dia 17 do corrente 
de Lisboa, em excursão, êste sim- 
pático grupo constituido pelos 
nossos amigos srs: Matias F, 
Fonseca, José Gonçalves, Anto- 
nio T. Franco, Narciso Neves, 
Fernando T. Franco, Eduardo 
Vicente e Carlos Canavarro, que 
vai percorrer em automovel o 
seguinte itenerário; 

Caldas da Raínha, Figueira da 
Fóz, Aveiro, Cacia, Porto, Viana 
do Castelo, Valença, Vigo, Mon- 
ção, Braga, Guimarães, Lamego, 
Vizeu, Luzo-Bussaco, Coimbra, 
Tomar e Santarem. 

Desejamos que Os Semfilistas 
tenham uma viagem alegre e re- 
cebam das terras que visitarem 
as mais gratas recordações. 

* * o * 

Grupo Excu:sionista 
“Os Tesouras» 

Tambem deve iniciar no dia 
27 o seu passeio anual o grupo 
Os Tesouras, de Lisboa, para vi- 
sitar Santarem, Tomar, Coimbra, 
Figueira da Fóz, Bussaco, Leiria, 
é Torres Vedras. 

Deve regressar a Lisboa no 
dia 30 do corrente. 

* uu 

Grupo Excarsionintas 
União Barreirense 

Vindos da encantadora vila do 
Barreiro, no elegante Nascl 
n.º S. 17571 pertencente ao nos- 
so intimo amigo e conterrâneo sr, 
António Augusto Dias de Oli- 
veira, proprietario da importante 
Garage na Praça da República 
da Muita do Ribatejo, estiveram 
na Quintã no dia 5 do corrente | 
dando-nos a honra da sta visita, 
os Srs. Antonio Dias Silva, José 
Ramos, José Luiz dos Santos, 
Ednmindo Gomes Páblo e José 
Marçal, que compõem o grupo 
àciina referido. Estes nossos ami- 
gos, partiram no dia 4 do Bar- 

Jreiro, seguindo o trajecto por 
Lisboa, Leiria, Fipgzeira da Fóz, 
Coimbra, Aveiro, Cacia, Porto, 
Viana do Castelo, Braga e regres- 
so. 

Estes nossos hospedes almoça- 
ram aqui em casa do nosso pa- 
trício seu volante no mesmo dia, 
e depois de apreciarem estas pai- 
sagens, que nesta época, mostra 
Cacia, tão linda, seguiram o seu 
trajecto, : 

Sentiam-se satisfeitos por tudo 
quanto virant e apreciaram, em 
todas as terras por onde passa- 
rum. Agradecendo muito penho- 
tadamente a todos tão amavel 
visita desejamos aos nossos gran 
des amigos um feliz regresso. 

* o * % 

Os Casapianos de Relem 

Este grupo excursionista de 
Lisboa inicia no proximo dia 20 
do corrente o seu passeio anual 
para visitarem, entre outras as 
seguintes terras:—Santarem, To- 
mar, Niza, Castelo Branco, Co- 
vilhã, Gouveia, Vizeu, Lamego, 
Pedras Salgadas, Guimarães, 
Braga, Viana do Castelo, Povoa 
do Brazim, Porto, Espinho, Ovar. 
Estarreja, Angeja, Cacia, Aveiro, 

rar acena 
lagrimas, provocou a prisão de 
mais de uma dusia de uossos es- 
timados amigos que os sr. Dr. 
Manuel das Neves, Juão di Cruz 
Carvalho, João Nunes Crespo, e 
António Marques da Graça, acom- 
p'oharam a Lisboa, no sentido de 
lhes ser prestáveis emquunto o 
sol da liberdade e da Justiça não 
Falar novamente em seus 

  

  egora tam Iristonhos, 

ECOS DE CACIA 

De Lisboa 
O aniversario da Associação do 

Registo Civil 

Passou no dia 5 do corren- 
te mais um aniversário a pres- 
timosa e benen:érita Associa- 
ção do Registo Civil. 

Por êste facto deliberou a 
digna direcção comemorar 
aquela data, dedicando aos 
sócios e suas famílias uma in- 

Justos Reparos 

  

«Sr. José Marques Da- 
mião, digno director proprie- 
tario do jornal Ecos de 
Cacia. 

Deixe que sem rebuço lhe 
manifeste todo o meu conten- 
tamento e sem favor lhe digo 
que mais não pode exigir-se, 
dadas as exigiiidades financei- 
ras que nos tempos actuais   teressante festa que decorreu 

bastante animada. 
No dia 6, como continua-' 

ção do programa, houve ses- 
são solene em que falaram os 
nossos amigos srs, Carvalhão 
Duarte, ilustre redactor do nos- 
so colega República, e Rodri- 

Ígues Direito, fazendo o pri- 
meiro uma brilhante disserta- 
ção sobre o que tem sido e é 
a instrução em Portugal, pelo 
que foi delirantemente ovacio- 
nado por toda à assistência 
que enchia a vasta sala das 
sessões da Assuciação du Re- 
gisto Civil. 

O sr. Rodrigues Direito, 
agradecendo o convite que 
lhe foi dirigido, referiu-se á 
obra grandit.sa da colectivida- 
de em festa e alongou-se em 
varias considerações de cara- 
cter associativo, sendo, no fi- 
nal muito aplaudido. 

Ein seguida, realizou-se um 
animado baile, que se prolon- 
gou até altas horas da ma- 
diugada. 

* 
* * 

Gremio Civil do Monte 

Em comboio especial, rea- 
liza no proximo domingo, 27 
do corrente. uma excursão á 
linda cidade da Figueira da 
Fóz o Gremio Civil do Monte, 
instituição abertamente libe- 
ral que em Lisboa tem tido a 
missão de instruir e proteger 
as creancinhas. 

Os excursionistas serão re- 
cebidos na Frigueira da Foz; 
na séde-da del-gação da Uni- 
versidade Livre, onde se rea- 
lizará nma sessão solene e se 
distribuirá um bôdo a 100 po- 
bres, indo depois colocar um 
ramo de flôres no monumento 
do patriarca da Liberdade — 
Manuel Fernandes Tomaz— 
ilustre Ffigucirense que fui a 
alma da revolução 1820. 

Cc. 
a nat 

Vagos, Mira, Figueira da Fóz, 
Leiria, Alcobaça, Nazaré, S. Mar- 
tinho do Porto, Caldas da Raí- 
nha, etc. 
Como visitam a nossa linda 

região, recebemos a notícia que 
Os Casapianos do Belem nos da- 
rão a honra de os abraçar na 
nossa redacção. 

Cá os esperamos. 

  

    

4 4.º Volta a Portugal 
em Biciclêta 
E 
= 

Começa âmanhã a quarta vol- 
ia a Portugal em biciclete, na 
qual tomam parte os «azes» na- 
cionais e espanhois. 

Ste ano a organização da cor- 
rida é aguardada com grande 
entusiasmo, devido aos bons   elementos que nela tomam parte, 

lares mi o um 
“CI ER O ECOS DE CACIA 

são o torpêço da pequena im- 
prensa, que outros recursos 
não tem, a não ser a bôa von- 

itade e tenacidade insuflada 
pelos seus dirigentes;—tal é a 
perfeição. a correcção e fórma 
como está apresentado este 
simpático semanário provin- 
ciano. 

| Li com agrado, e até com 
|sat sfação, alguns bocadinhos 
literarios que bastante me sen- 

;Sibilisou, já pela maneira como 
estão escritos, já porque os 
[Assuntos focados são de um 
grande alcance e importancia 

| social. Entre êles destacarei o 
artigo da autoria do sr. Ma- 

|nuel Pinto Perfeito, que tem 
como titulo: “O aniversario 
do Ecos visto pelo meu pris- 
ma. 

Diz êste senhor a certa al- 
tura da sua bem comedida 
prosa o bastante que-salvo 
osdevidosrespeitos —transcre- 
vo, e que motivou em mim 
uma verdadeira manifestação 
de sentidos. dos quais tambem 
depende a minha razão de sêr. 

«Ora sendc à imprensa 
a grande alavanca do pro- 
gresso, deve ter, além do 
aspecto noticioso, —funda- 
mental, —o aspecto vducati- 
vo e orientador das massas, 
para o que exige ma certa 
competência e preparação 
literária dos seus proficio- 
naisn., 

Ora foram estas palavras 
que mais calaram no mheu es 
pírito e, portanto, aquelas que 
mais dignas são de justos re- 
paros. Eo apresentar este alvi- 
tre, o sr. Manuel Pinto Perfei- 
to, pessoa que não tenho a 
honra de conhecer, deixa vêr 
bem claro quanto carinho dis- 
pensa às classes menos priveli- 
giadas que sem instrução e 
preparação alguma, vivem no 
mais atroz dos autagonismos, 
só porque a sua condição é a 
de produzir o máximo, usufru 
indo o minino. 

Hoje mais do que nunca, à 
imprensa, sobretudo aquela 
que mais de perto está em con- 
tacto com a massa trabalhado- 
ra, cumpre o dever de 
não só a ensinar e educar, mas 
até mesmo chama-la ao curm- 
grimento dos seus deveres de 
que há muito anda arredada, 
como tambem lembrando-lhe 
O que deve a si própriae o 
que vale como fôrça no cam- 
po das realizações práticas. 

Fica assim, com o meu in- 
condicional apoio, reforçado o 
alvitre apresentado pelo sr. 
Perícito, para que o Ecos de 
Cacia, sempre pronto a defen- 
der as causas justas, sirva de 
estimulo áqueles que desco- 
nhecendo as lutas titânicas 
que o envolve, sem que disso 
se apercebam, os acorde do   

' Carta de Aldeia 

Finalmente!!! Vai haver luz 
em Cacia e Sarrazola, as 
teriamos muito prazer que as 
outras povoações, principa!- 
mente o ridente logar da Quin- 
ti do Loureiro, fusse servido 
por êste importante melhora- 
inento, 

A Sub-Comissão reinida 
em Lisboa no passado dia 30 
com alguns filhos da terra co- 
mo representantes dos dois l- 
gares mais numerosos da tre- 
guesia; lamentaram a falta da 
comparência à dita reunião dus 
seus conterrâneos naturais das 
restantes povoações. 

O homem ilustre que pre 
side e orienta a Sab com ssão 
foi o primeiro a lamentar esta 
falta, pois que deprincipio tal- 
vez alguma coiza se consigui- 
ria, e visto o desej» imanifes- 
tado, havia um caminho a se- 
guir Era os habitantes da Quin- 
tã, no numero dos quais se 
encontra valores muito empor- 
tantes, que já alguma coisa 
teem conseguido para o refe. 
rido logar, dirigir-se à comis- 
são central para que o cabo 
condutor da corrente fôsse 
até lá. 

Muito bem Sr. Nina Junio.! 
V. Ex.* que tem sido incan- 
savel na questão da luz, «ri- 
entando os trabalhos da co- 
missão com muito certo, não 
recusaria o seu valioso con- 
curso aos filhos da Quint), 
para que êles participasse 
dêste importante bencfício, 

Quando levantamos o n0:- 
so brado em prol dêste, e dou- 
tros melhoramentos, que te- 
mos fé, tambem chegará o sen 
dia, fizé-mo-lo convictos que 
todos os povos que compõem 
a freguesia; compartilhassem 
das mesmas regalias. 

Mas tambem é preciso que 
êles não se poupem a traba- 
lhos e sacrificios, porque só 
com muito trabalho e persis- 
tencia conseguimos ver reali- 
sado 0 bom exito das nossas 
aspirações. 

tem a palavra os filhos da 
Quintã. 

Américo 

Ce e 

letargo em que teem permane- 
cido, afim, tambem, de que, a 
falta de conheciment s de ho- 
j", não seja âmanhã um triste 
facto de crassa ignorância. 

E, assim, olhando e ajudan- 
do o Ecos de Cacia no máxi- 
mo das suas disponibilidades, 
criar novas con-ciencias para 
uma melhor observação das 
coisas, levando por intermedio 
das suas colunas aos trabalha- 
dores que o lêem, o pão do 
espírito de que tanto carece e 
tão necessitada está a familia 
proletariana, é termos a certe- 
za de sentir em absoluto a sa- 
tisfação do dever cumprido. 

Com os protestos da minha 
melhor estima, me confesso 
muito grato e reconhecido de 
v. atº ven. e obg. 

Lisboa, 9-VII[-933, 

Carlos Duarte. 
er re 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 

com a devida hipiene e melhor ta- 
tamento. Experimentar este 

novo hofel é nunca maís preferir ontro 
O SEU PROPRIETARIO AGRADILCE. 

  

Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 

qualidades e feitios, com aceio e farinhas de 1a qua- 

lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paíz. 

Rua 5 de Outubro, 38 

AGENTE DA C. 1. P. E COLONIAS 

BARREIRO 

Filial; Mercado Municipal 

Telefone N.º 11 

  

Garlos de Almeida 
com 

OFICINA DE BICICLETES. REPARAÇÕES 
E ACESSÓRIOS 

ESUEIRA 

Compra e vende Bicicletes uzadas, encarrega-se de to- 

dos os trabalhos de sua arte com segurança e garan- 

  

  

tia, e faz preços muito modicos. VER PARA CRER 

  

Manuel Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fábrica-de louça vermelha, beirais, tijôlos, manilhas, etc, 

Praça da República (em frente ao chafuriz)--Angeja 

  

A PROVIDENCIAL L.“ 

EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
TRANSAÇÕES COMERCIAIS 

Compram e vendem moatuisf) Concertos garantidos a preços 

preciosos e joias em 22 toão g) modicos, em ouro, pat, plati- 

pelos melhores preços do aag na, elogios, e em muitas outras 

cado. ' joias. 

tua de S, Bento, 420 LISBOA 

! ECOS DE CACIA 

Cois:s úteis 

PREÇO DOS GENEROS 
Ei ESTARREJA 

  

Milho b. nacional (20 L.) 16500 TEA | 

» Amarelo ., « JBS0C - x RE 

Trigo css «18800 iseritório e Fábrica; Rua da Pasteleira, | 

Centeio + ss é q 14800 240 (Lordelo do Ouro) — Párto 

Feijão branco . . e 22500 ai rrur us 

>» amarelo . «24800 
» mistura . » « 11500 ) TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 

» larangeiro . — 24S00 E INDUSTRIAIS 
+ frade . «— 14800 

Ovos (duzia) 2800) Esmalte « Apollo » 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

7,45 (Drumivay) 
11,05 (correio) 
13,30 (Tramwey) 
15,58 « 
13,08 » 

5,49 (correio) 
6,26 (Ommuibus) 
724 (Tramvay) 
10,30 (Tramvay 
1351 « E 

17,06 « 20,31 (Tramvay) 

15,45 (correio) [21,26 (Omnibus) 
21,16 (Tramvay)jUO, IT (uorrer) 

    

   

  

Casa de gravação 

mm pe 

Carimbos de borracha, gra- 

vuras é desenhos em todos 

os formatos, em metal e ma- 

| deira, 

Chapas em ferro esmaltado e 
em metal e muitos outros 

| artigos, 

Tomam-se encomendas ma 

Redacção deste jornal. 

m
m
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  Leiam sempre o “Ecos de Cacia” 
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Trespassase 
Trespassa-se na Gafanha da 

Nazaré, em frente á Igreja, um 
talho e taberna. Em boas condi- 
ções, local corrente, e o motivo 
de retirada é por falta de saude 
dos proprietarios. 

Pode-se tambem alugar sepa- 
radamente o talho da taberna, 

O talho fica na mesma, a for- 
necer outros, que estão no seu 
alcance. Para tratar com Joaquin 
de Pinho Vinagre. 

GAFANHA 

  

IPO GRAFIA 

CACIENSE 

Nesta. tipografia executam- 
-es todos os trabalhos perten=) 
centes à arte gráfica , 

  

  
  

  

GF ER ND) 
Fátrica Portuguesa de Tintas | 

de Impressão, Lia. 

“
2
 

  

    

O melhor que se fabrica no Pais | 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

  

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su? bôa qualidade. 

SE 45) 
A «Construtora» de Móveis 

de Ferro de Avanca 

            

  (s= 

= DE — 

Joãa António S. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

  

Logar Moderno 
— DE 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

h 

Frutas, hortaliça, criação 

  

vales carnes de porco salgadas, mor- 
cela, chouriço e torresmos de porco 

em banha recebidos directamente de Estarreja. 

  

  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

  

  

TE SEER 

Manuel Soares 

Marceneiro 

Eos Do UcRs Vhs 

Loja de Mercearia 
e Vinhos. 

Encarrega-se de tô- 
dos os serviços 
concernentes á sua 

arte. | 

|| 

| 

bilias em tôdos os 
estilos, faz m--se 
polimentos nóvos; 
ou reparações em 

qualquer obra... 
Tanbim está for- 
necido de tô tos os 
artigos de Mercea- 

  

Fazem-se Mobilias 
de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz | ria e. bom, vinho. 
e Henrique II) ca- ! | Ninguem compre 
mas, mesas etc. y 4” sem consultar os 

Empalhão - se Mo: seus preços 

  
    

Visado pela Comissão de Censu'a  
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